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Resumo
O presente estudo tem como hipótese central a influência do
modelo neoliberal no processo do trabalho docente. Através da análise
da literatura, da coleta de opiniões de professores com longo percurso
profissional em escolas privadas, por meio de pesquisa qualitativa
com o uso de entrevista semi-estruturada e apoio em pesquisa
quantitativa realizada pela UNESCO, são investigados o processo
do trabalho docente, as mudanças nele ocorridas a partir dos anos
oitenta do século passado, o papel do movimento sindical e os efeitos
destas na saúde do professor.
As transformações sociais, em especial seus reflexos nas
formas de gerenciamento da mão-de-obra caracterizadas como
fordistas ou pós-fordistas, em um contexto de predomínio neoliberal,
são analisadas a partir da abordagem da sociologia do trabalho com
apoio na sociologia das profissões, no que toca ao ensino particular e
no que importa, particularmente, ao trabalho dos professores.
O exame do processo do trabalho docente em escolas privadas
indica haver, nesse cenário, um agravamento do trabalho estranhado,
pela presença crescente das relações de consumo e por mudanças
no modo em que as famílias orientam seus filhos, clientes das escolas,
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entre outros fatores. Um trabalho mais estranhado, percebido pelos
professores como processo de desvalorização profissional, gera maior
carga de trabalho e aumento do desgaste nos professores, com um
maior risco de o sofrimento no trabalho provocar adoecimento, ao
invés de caminhar para sua transformação e conseqüente construção
de identidade entre os trabalhadores. Esses aspectos constituem o
trabalho docente, conforme as falas dos professores entrevistados,
que destacam a presença de diferentes doenças entre os membros
da categoria, antes menos freqüentes, e também apuradas em
pesquisas publicadas no país.
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